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Diminui calote em 
compras feitas no DF 
DA REDAÇÃO 

z•-  O comércio brasiliense so- 
;_freu menos com o calote no ano 

passado em relação a 2004. A 
taxa de inadimplência média 
fechou 2005 em 5%, contra 7% 

registrada no ano anterior. De-
zembro também apresentou 
um resultado positivo — a 
inadimplência fechou em 4,5%, 
inferior aos 5,9% verificados 
em dezembro de 2004. No mês 
passado, 185,3 mil pessoas fo- 

ram incluídas no cadastro de 
inadimplentes e 177,4 mil con-
seguiram limpar o nome. O ín-
dice, inferior ao do mês ante-
rior (4,8%), foi o segundo me-
nor de 2005, ficando atrás ape-
nas dos 4,2% registrados em fe-
vereiro, segundo dados divul-
gados ontem pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas do Distrito 
Federal (CDL-DF), que admi-
nistra o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) na cidade. 

A queda da inadimplência se 

deve ao aumento do crédito dis-
ponível para a população. Na 
avaliação de especialistas, ape-
sar da facilidade em obter crédi-
to para consumir, o brasileiro 
tem se organizado, priorizando 
quitar as pendências financeiras 
antes de voltar às compras. "Mui-
ta gente pegou o crédito com 
desconto em folha para quitar 
dívidá e reativar o crédito", afir-
ma o assessor de SPC da CDL, 
Antônio Xará. Os comerciantes 
concordam. "Os consumidores 

pegaram crédito para se livra-
rem de suas pendências. E os lo-
jistas passaram a ser mais cuida-
dosos ao vender a prazo. Houve 
também uma alta da venda à 
vista em função dos juros eleva-
dos. Tudo isso contribui para di-
minuir a inadimplência", afirma 
o presidente da Federação do 
Comércio do DF (Fecomércio-
DF), Adelmir Santana. 

A tendência é que haja um 
crescimento do volume de 
inadimplentes até abril, segun- 

do Xará. "Os consumidores, 
além de pagarem os presentes 
de Natal, ainda precisam arcar 
com os impostos de início de 
ano", afirma. Para limpar o no-
me, o consumidor deve ir ao es-
tabelecimento em que está com 
a pendência e pagar a conta no 
local ou no banco em que o co-
merciante indicar. Após o paga-
mento, o comerciante deve avi-
sar o SPC para retirar o nome. 
Em no máximo 72 horas o crédi-
to é reabilitado. 


